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Introdução
Das pedras às telas


    
	Homo sum, humani nihil a me alienum puto. [Sou homem, e nada do que é humano me é estranho.]

	Públio Terêncio Afro

	


    
	A diferença entre a mente do homem e a dos animais superiores, por maior que seja, é certamente de grau e não de espécie.

	Charles Darwin, A origem do homem, 1871

	


    
Homo aestheticus: O seixo de Makapansgat


    Ao norte da província sul-africana de Limpopo, no vale de Makapansgat, um professor rural entra em uma caverna de dolerito. Wilfred Eitzman, que ensina ciências e matemática na localidade de Mokopane, coleta pedras para mostrar a seus alunos. Apenas cinco anos antes, em 1920, uma mineradora estrangeira escavou o interior da caverna em busca de calcário e, sem querer, reabriu a passagem para uma galeria desabada. Vários minerais emergem dos escombros, e Eitzman os pega como se fosse época de colheita, mesmo sem conseguir nomear todos eles. Ao longo dos anos, ele acumulou uma coleção admirável que, além de pedras afiadas, contém ossos e crânios de animais. Uma pedra de cor marrom-avermelhada que contrasta com a aspereza lunar do granito de repente chama a sua atenção. Trata-se de uma pedra de jaspe. Ele a segura entre os dedos como se fosse uma bola de gude. Ao girá-la, tem a impressão de que a pequena pedra o observa de todos os ângulos. Dois círculos côncavos encaram seu olhar, e seus lábios repetem a careta indiferente esculpida na pedra. Depois de assistir a uma conferência em uma universidade de Joanesburgo, Eitzman compartilha suas descobertas com o professor Raymond Dart, que examina detalhadamente os mais de cinquenta crânios recolhidos por Eitzman, bem como o misterioso seixo castanho.


    O seixo de Makapansgat, ou seixo das Caras, reflete de modo grosseiro dois rostos, dependendo do lado por onde se olha. Considerando seus padrões quase humanos, Dart intuiu que essa pedra de 260 gramas, com cerca de 3 milhões de anos, poderia ser o primeiro objeto artístico feito por humanos. Ele levou quase cinquenta anos para determinar se as cavidades no seixo eram resultado de intervenção humana ou deformações naturais. Em seu veredito, Dart estipulou que tanto as órbitas quanto a careta eram resultado de desgaste causado pela água.1 No entanto, concluiu que as marcas ao seu redor foram feitas por um indivíduo que não podemos chamar de humano. Os fósseis enviados por Eitzman pertenciam ao Australopithecus africanus, um dos primeiros hominídeos que vagaram pela África entre 2 milhões e 4 milhões de anos atrás.
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	Seixo de Makapansgat (c. 3 000 000 a.C.) visto de frente.

	


    A razão pela qual vemos rostos humanos reside na pareidolia, um fenômeno pelo qual o cérebro atribui características faciais a objetos inanimados e sem o qual muitas interações nas redes sociais não teriam sentido :-). O giro fusiforme, uma circunvolução dos lobos temporal e occipital do cérebro, é responsável por processar a informação visual e integrá-la a outras regiões que recebem informações dos demais sentidos. Em sua superfície lateral, particularmente no hemisfério direito do cérebro, uma estrutura conhecida como área facial fusiforme (aff) é especializada no reconhecimento dos rostos. Todos os animais gregários devem ser capazes de identificar, em maior ou menor grau, os membros de seu grupo. O ser humano, que vive em estruturas sociais complexas, possui uma capacidade extraordinária que lhe permite reconhecer até 5 mil rostos diferentes.2 Uma lesão na área mencionada, como uma hemorragia ou um infarto cerebral, causa prosopagnosia, um distúrbio pelo qual o indivíduo afetado é incapaz de reconhecer até mesmo seus entes mais queridos.3 Por sua vez, o fenômeno da pareidolia ocorre quando um estímulo não facial ativa a área fusiforme e suas conexões com outras regiões, como o lobo occipital, que integra a informação visual, e o lobo pré-frontal, que medeia processos cognitivos mais abstratos, como as representações mentais.4


    Embora a pedra de Makapansgat não tenha sido fabricada por um ser humano, o local onde ela foi encontrada — entre os restos de mais de quarenta Australopithecus — conta uma história ainda mais fascinante. O jaspe vermelho, o mineral que compõe o seixo, é um mineral que só é encontrado a mais de trinta quilômetros da caverna. Ou seja, há 3 milhões de anos, um espantado hominídeo primigênio pegou a pedra, que bem poderia refletir o rosto de sua espécie, e caminhou vários quilômetros vale abaixo segurando-a. Não podemos saber o que ele viu nesse pedaço de granito, assim como não podemos saber se o sentimento era compartilhado por seus semelhantes, mas ela deve ter despertado algo nele, para que entrasse na caverna com a pedra e a conservasse até sua morte. Além de ossos e dentes de outros animais, na caverna não há registro de objetos feitos à mão. No entanto, o seixo de Makapansgat pode ser a evidência mais antiga de um senso estético na linhagem dos hominídeos. Robert Bednarik, antropólogo especialista em evolução humana, aponta que esse objeto é evidência de um comportamento significativamente mais complexo, em um sentido cultural e cognitivo, do que o de qualquer outro primata não humano existente.5


    O fato de dois rostos aparecerem no seixo de Makapansgat é muito significativo. Na mitologia romana, Janus era o deus do começo e do fim. Como uma porta que se abre dos dois lados, era representado com duas faces olhando em direções opostas. De seu nome vem janeiro, o mês que fecha e abre o ano. Também é o deus da transição, o guardião dos umbrais. A pedra avermelhada olha para dois extremos do tempo, o antes e o depois de um tipo de consciência. Olha para a longa jornada dos hominídeos até chegar ao ser humano, ao primeiro indivíduo que quis deixar sua marca sobre a Terra.


    De andar eretos a decorar paredes


    O termo Homo sapiens foi cunhado por Carl Linnaeus,6 o pai da taxonomia, em 1758 para se referir ao humano moderno. Vem do latim homo, que significa “homem”, e sapiens, que significa “sábio”. Além de mostrar que tanto na ciência quanto na arte as mulheres foram excluídas dos termos universais, revela nossa obsessão de nos considerarmos superiores aos outros animais. Na ausência de força, velocidade ou resistência, nossa capacidade mental é o dom divino que nos eleva acima das outras criaturas. Música, arte e linguagem são os pilares do mito de nossa singularidade. Entretanto, cem anos depois de Lineu ter definido o homem taxonomicamente, Charles Darwin publicaria A origem das espécies, um sopro feroz no castelo de cartas.


    Cerca de 10 milhões de anos atrás, a família Hominidae ou de “grandes primatas” foi subdividida em duas subfamílias: Gorillini, que hoje inclui apenas duas espécies de gorilas, e Homini. Esta última se ramificou entre 4 milhões e 8 milhões de anos atrás no gênero Pan, do qual apenas os chimpanzés e os bonobos sobrevivem, e no gênero Homo, do qual apenas nós permanecemos. Compartilhamos mais de 96% de nossa sequência de dna com os chimpanzés, nossos parentes mais próximos, embora essa pequena porcentagem restante derive em outro universo.7


    Em algum ponto entre o Plioceno e o início do Pleistoceno, entre 3 milhões e 4 milhões de anos atrás, o Australopithecus surgiu na savana africana e deu o primeiro passo em direção à humanidade. Os ramos da árvore se diversificaram em espécies como o Kenyanthropus platyops, responsável pelo uso das primeiras ferramentas simples de pedra,8 o Homo habilis, que fabricou seus próprios utensílios, e o Homo erectus, o primeiro hominídeo a migrar para fora do continente africano, há 2 milhões de anos.9 Na Eurásia, 430 mil anos atrás, o Homo neanderthalensis se expandiu como nenhum outro hominídeo havia feito até então. Enquanto os neandertais fabricavam as primeiras ferramentas complexas na Ásia e na Europa, há 300 mil anos, em algum lugar da África Oriental ou Central surgiu uma nova espécie de hominídeo: o Homo sapiens.10 No entanto, foi somente há 80 mil anos que nossa espécie se estabeleceu permanentemente fora da África.11 Por pelo menos 20 mil anos, os humanos modernos e os neandertais compartilharam território na Eurásia, até que, por competição ou hibridização, estes últimos foram extintos há 40 mil anos.12 Embora outras espécies possam ter sobrevivido em lugares isolados por vários milhares de anos, como no caso do Homo floresiensis — o verdadeiro hobbit —, desde então os humanos foram o único ramo sobrevivente do gênero Homo.


    Embora muitas adaptações da evolução humana sejam observáveis em fósseis, como a transição para o bipedalismo, é quase impossível delinear com precisão a evolução do pensamento. Os tecidos moles das estruturas que compõem o cérebro não fossilizam; portanto, além de moldes feitos a partir do formato de crânios, não há registros de nosso desenvolvimento cognitivo. Apesar disso, algumas características específicas foram descritas na organização cerebral, como o tamanho do cérebro, o tamanho relativo do neocórtex, a assimetria dos dois hemisférios e a expressão dos genes que deram origem ao cérebro moderno. O tamanho, porém, não parece ser tão decisivo para estabelecer diferenças; afinal, os neandertais tinham uma capacidade craniana maior do que os humanos modernos (1500 contra 1300 centímetros cúbicos).13 Em vez disso, foram pequenas mudanças na microarquitetura cerebral, como a expressão dos genes que regulam o metabolismo das células que dão suporte aos neurônios (astrócitos), que levaram a formas mais eficientes de processar informações e, com isso, a uma verdadeira revolução cognitiva.14


    Na ausência de fósseis neuroanatômicos, os resíduos materiais são nossa janela para a mente desses hominídeos. Seja avaliando o desenvolvimento de utensílios de pedra ou seus padrões de caça, é apenas indiretamente que estimamos a maneira como os primeiros humanos pensavam. A criação de objetos artísticos parece ser a medida do salto cognitivo em direção ao pensamento abstrato. Até o momento, as evidências arqueológicas indicam que apenas o Homo sapiens desenvolveu um pensamento simbólico complexo, incluindo a fabricação de objetos ornamentais e pinturas rupestres. Mas nas últimas décadas foram encontrados artefatos neandertais, como decorações e corantes em ferramentas de osso, que podem refutar esse paradigma.15 Independentemente da espécie, a arte não figurativa só surgiu entre 65 mil e 75 mil anos atrás. Ou seja, durante a maior parte de nossa história evolutiva não houve um grande dinamismo em nosso pensamento. Até a arte figurativa, mais recente, nasceu de forma esporádica, em diferentes épocas e lugares, e de um modo muito rudimentar. Em um período muito curto de tempo e provavelmente motivado por mudanças em nossas redes neurais, o ser humano de repente experimentou um florescimento mental sem precedentes que coincide com o surgimento da linguagem.


    Tanto nos humanos modernos quanto nos neandertais, há uma variante genética única que os distingue de outros animais: o gene foxp2.16 Conservado na maioria dos mamíferos, com sequências de aminoácidos idênticas em macacos, gorilas e chimpanzés, nos humanos ele apresenta uma mutação que afeta dois aminoácidos e que parece desempenhar um papel fundamental no desenvolvimento da linguagem. Assim, defeitos nesse gene produzem dispraxia verbal, uma incapacidade do cérebro de coordenar os movimentos dos lábios, da mandíbula e da língua, o que causa problemas de articulação e pronúncia em idade muito precoce. Além disso, sua disfunção está associada a uma deficiência generalizada nas habilidades motoras e a problemas de socialização.17 Esse e outros genes que regulam a neuroplasticidade, a capacidade do cérebro de gerar novas conexões, espalharam a centelha do pensamento simbólico.


    A arte figurativa, que surgiu no Paleolítico Superior há quase 40 mil anos, representa um marco cognitivo. Para alguns autores, ela define o verdadeiro homem moderno, não por sua anatomia, mas por suas capacidades mentais. Ferramentas entalhadas, colares, joias e brincos, pequenas esculturas e até instrumentos musicais compõem os primeiros registros dos incipientes ritos e tradições.18 Os achados no sul da Alemanha do Löwenmensch, a estatueta de um homem com cabeça de leão, e da Vênus de Hohle Fels, uma figura feminina esculpida em marfim de mamute, anunciam um senso estético complexo e um prelúdio ao pensamento mágico, a fonte da ficção.19


    No entanto, de todas as manifestações artísticas, as pinturas rupestres são, sem dúvida, a primeira coisa que povoa nosso imaginário quando falamos de arte paleolítica. Até recentemente, acreditava-se que a pintura não figurativa mais antiga, composta de símbolos como pontos e linhas, havia sido feita por neandertais no sul da Península Ibérica há 65 mil anos.20 Contudo, na caverna de Blombos, na África do Sul, foram encontrados desenhos abstratos feitos há mais de 73 mil anos por Homo sapiens.


    Com a descoberta de cavernas como Altamira, em meados do século xix, na Espanha, ou Lascaux, em meados do século xx, na França, parecia claro que processos cognitivos complexos, como a representação de objetos, surgiram entre 15 mil e 18 mil anos atrás.21 Mas, novamente, ao sul da ilha de Celebes, no arquipélago indonésio, descobriu-se o que é considerado até hoje o exemplo mais antigo de arte figurativa do mundo. Pintada há pelo menos 51 200 anos, essa composição — que demoliu a noção de que a arte paleolítica complexa surgiu no sul da Europa — mostra três figuras humanas interagindo com um porco selvagem: nosso primeiro relato.22


    Pintura em movimento: Arte moderna pré-histórica


    Em uma manhã de inverno de 1994, Jean-Marie Chauvet conduz seus amigos Éliette Brunel e Christian Hillaire pelo vale de Ardèche, no sul da França. As férias de Natal estão se aproximando e com elas os compromissos familiares e as resoluções de Ano-Novo, por isso naquele domingo, 18 de dezembro, ocorrerá a última excursão do ano.


    Eles se decidem por uma nova rota; nesse fim de semana não houve geada e é possível caminhar perto dos penhascos. Depois de um longo dia explorando várias cavernas, eles decidem voltar para a estrada principal em direção aos seus carros. De repente, uma brisa fria emerge dentre as rochas, como se a montanha estivesse respirando. O sol já se pôs e a sombra das árvores tece o que será a noite. Sem hesitar, eles começam a remover as pedras e, para sua surpresa, descobrem uma passagem estreita para o interior da montanha. A excitação vence o bom senso, então eles pegam cordas e lanternas em seus veículos e voltam para o local. Entram na caverna sob a luz de uma lua fraca e descobrem que a gruta contém diferentes vestíbulos. Tomam cuidado para não pisar nos ossos de animais espalhados no chão ou tocar no que parecem ser restos congelados de uma fogueira. Éliette para quando percebe que toda a parede está coberta de ocre, um pigmento mineral de tom avermelhado. Ilumina o topo da abóbada com sua lanterna e a nitidez das rochas não corta o espanto em sua voz quando exclama: “Estiveram aqui!”.23


    A caverna de Chauvet, considerada por muitos a primeira obra-prima da humanidade, é na verdade um conjunto de seis câmaras que ocupam quase quatrocentos metros. A maioria delas contém pinturas rupestres de animais que foram extintos após a última Era Glacial, como rinocerontes lanudos, mamutes, veados gigantes e tigres dentes-de-sabre. Esses primeiros artistas selecionaram cuidadosamente seu espaço de trabalho, demonstrando total intencionalidade em sua obra. Também usaram técnicas diferentes dependendo do tipo de desenho e dividiram a caverna em duas seções principais: a de pinturas avermelhadas e a dos esboços gravados com carvão. São mais de mil desenhos, que incluem figuras geométricas e silhuetas de mãos, além de quatrocentas representações de animais; os mais antigos datam de 37 mil anos, o dobro dos descobertos até então. Os artistas paleolíticos continuaram a desenhar nas paredes da caverna até que a entrada desabou há 20 mil anos.24


    Na câmara principal, com setenta metros de diâmetro e quase dezessete metros de altura, encontramos o painel do Leão, a Capela Sistina do Paleolítico. Nele, retrata-se uma caçada do que parece ser uma grande manada desses animais. Mais de uma dezena de cabeças felinas aponta para um grupo de bisões, embora, caso se olhe com atenção, revele algo diferente. As cabeças dos leões, que geralmente caçam em grupos menores, estão sobrepostas e, à medida que se movem pelo painel da direita para a esquerda, em direção aos bisões, seu perfil vai se elevando. Não se trata, portanto, de um grupo grande, mas sim de alguns indivíduos se aproximando de suas presas.


    Ao contrário das pinturas rupestres criadas pelos neandertais, esses desenhos sugerem um salto imaginativo sem precedentes: a representação da perspectiva e do movimento.25 Cabeças de predadores que se erguem do chão e se concentram em suas vítimas, bisões que galopam representados com oito patas, tudo parece ser a tentativa desesperada do artista de libertar suas criaturas da parede estática da caverna. Por meio da sobreposição de imagens e do uso de relevos rochosos, esses artistas não apenas capturaram movimento, mas também adicionaram uma sensação de tridimensionalidade. No resplendor das velas primigênias, a grande caverna, com seu jogo de luz e sombra, pode ter refletido os animais em pleno movimento. Só podemos imaginar esses indivíduos cercados por pinturas e imersos em seu próprio relato. Em seu extraordinário documentário A caverna dos sonhos esquecidos, Werner Herzog postula que a caverna de Chauvet abrigou a primeira experiência cinematográfica da humanidade.


    Em outras partes da caverna, pode-se ver rinocerontes com sete chifres e veados com o dobro de pernas, todos sobrepostos para criar a ilusão de fluidez por meio da repetição. Levaria cerca de 35 mil anos para que outros artistas tentassem capturar o movimento usando essa técnica e se autodenominassem vanguardistas. No início do século xx, o pintor francês Marcel Duchamp apresentou Nu descendo uma escada, nº 2, inspirado na cronofotografia e em outros precursores da cinematografia. “Minha intenção era fazer uma representação estática do movimento, uma composição estática de indicações de várias posições tomadas por uma forma em movimento”,26 ele comentou enquanto era destroçado pelos críticos. Com o tempo, essa obra se tornaria um dos grandes expoentes da arte moderna.
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	O painel do Leão (c. 36 000 a.C.), o último da caverna de Chauvet-Pont d’Arc.

	


    As cavernas do Paleolítico Superior não são muito diferentes do estúdio de um artista; são lugares de experimentação e criatividade. Por milhares de anos, gerações de humanos se aventuraram na escuridão fria da caverna apenas para perceber que o mundo exterior não era suficiente para eles. Seja por motivos rituais ou pelo prazer de contar histórias, a semente da ficção germinou nessas rachaduras e floresceu em todos os cantos do mundo. É irônico que, dezenas de milhares de anos depois, a sociedade questione o valor da arte, quando em todas as áreas é ela que define nossa espécie.


    Arte, neurociência e este livro


    Os pensamentos desses primeiros artistas estão ocultos de nós pelas cortinas do tempo. No entanto, ao olhar para os restos de suas obras, não podemos deixar de sentir uma profunda conexão com elas. Afinal, não há diferenças entre o cérebro deles e o nosso. Citando um escravo amazigh do norte da África, Terêncio Afro (ou seja, o Africano), que conquistou a liberdade em Roma por suas qualidades como escritor há mais de dois séculos: “Sou humano, e nada do que é humano me é estranho”, podemos inferir que esse grupo de pessoas sentia os mesmos medos, amava da mesma maneira e se fazia as mesmas perguntas. O mundo, talvez um pouco maior e mais estranho, era igualmente prodigioso e digno de ser representado. Pintar um homem ou um animal em uma pedra, em vez de copiar a realidade, é nos aceitar como observadores, admitir que há uma separação entre o eu e tudo que me rodeia. Foram esses primeiros esboços que definiram nosso lugar na Terra.


    Limitado por nossos sentidos, o cérebro constrói a realidade a partir das informações filtradas que recebe do exterior. Nós reinterpretamos constantemente o mundo, e o ramo da ciência que estuda esse processo é conhecido como neurociência. Da mesma forma, a arte não é um retrato fiel disso, mas de como o percebemos. Seja por meio da pintura, da música ou da poesia, ela serve como uma interpretação do que acontece ao nosso redor, é um artefato que lança luz sobre nossos processos mentais e molda o que expressamos como seres humanos.


    Estas páginas podem ser lidas de duas perspectivas: como um livro de neurociência que fala sobre arte ou como um livro de arte que fala sobre neurociência. Sua intenção, além de entreter, é oferecer uma visão mais ampla dos diferentes processos cognitivos e do que entendemos por arte. É uma espécie de jornada das pinturas ocres nas profundezas de uma caverna aos desenhos a carvão e sangue em um hospital psiquiátrico na fronteira sul da Califórnia; desde a arte wixárika, espalhando-se como um fractal pelo deserto mexicano, até a arte degenerada ardendo nas fogueiras durante o regime nazista. Trata-se de um questionamento sobre a relação entre processos mentais, doença e arte que inclui escritores como Fiódor Dostoiévski, Jorge Luis Borges, Sylvia Plath, Virginia Woolf e Anne Sexton; pintores como Wassily Kandinsky, Remedios Varo, Otto Dix, Frida Kahlo e Leonora Carrington; artistas aclamados como Andy Warhol e Franz Liszt, mas também artistas marginalizados como Martín Ramírez e, em sua época, Vincent van Gogh. Investiga doenças como epilepsia, esquizofrenia, transtorno bipolar, derrame e transtorno de estresse pós-traumático, enfermidades que foram ao mesmo tempo material artístico e uma faca de dois gumes. Explora condições como a sinestesia, que permite ver a música e sentir o gosto das cores, os efeitos dos psicodélicos, os mecanismos da memória e do esquecimento, a gênese dos sonhos e os processos cerebrais da depressão e do suicídio. Aborda a ficção como ferramenta evolutiva, o mito do gênio atormentado e o valor do artista na era da inteligência artificial. Para todos aqueles que veem a poesia do mundo na ciência e quiserem ler um de seus versos, este livro deseja ser um mergulho no cérebro de artistas em busca da origem de sua genialidade.

  


	
    I.
A linguagem dos deuses


    Arte wixárika, os psicodélicos e a promessa de um mundo feliz


    
	Se as portas da percepção fossem limpas, tudo apareceria ao homem tal como é: infinito.

	William Blake

	


    Cosmovisão e arte wixárika


    Na hora azul, o vento assobia entre as colinas e arrasta consigo um murmúrio das montanhas que se enrosca no centro de um círculo marcado com pedras. O céu sacode as nuvens que vão se acumulando no horizonte. Uma águia-real que voa baixo suspende sua caça para observar as pessoas que se aglomeram sobre o pequeno monte. Vestem trajes chamativos, roupas brancas resplandecentes com bordados multicoloridos que contrastam com o semideserto que se estende além do Cerro del Quemado. As mulheres usam um kutuni, blusa curta que termina na cintura, e um ihui, saia longa que floresce até os tornozelos. Os homens vestem uma kamirra, camisa longa com as laterais abertas, e uma calça larga ajustada na cintura por um kuyame. De seus chapéus pendem bolas de lã que dançam no compasso dos chocalhos. Não importam os mais de quatrocentos quilômetros acumulados nas panturrilhas dos wixaritari; todos dançam olhando para o céu enquanto saúdam Tayeupa, o Pai Sol, que, por trás das montanhas, se prepara para a batalha contra a noite. Estão no centro do universo, o lugar onde o mundo começou, onde os deuses e os espíritos ancestrais habitam cada pedra, cada planta e cada olho-d’água.


    O mara’akáme agita as duas longas penas que pendem de sua vara cerimonial para se comunicar com eles. Os demais wixaritari mastigam as cabeças dos hi’ikuri que recolheram durante a peregrinação pelo deserto enquanto acendem a fogueira. Invocam Tatewarí, o Avô Fogo, e agradecem às divindades pela boa colheita: a Nakawé, a Mãe Água e mãe de todos os deuses; a Yurienaka, a Mãe Terra; e a Otwanka, que lhes deu o milho. Fazem as últimas oferendas antes de empreender o longo caminho de volta com a cesta de junco transbordando do amargo hi’ikuri, que levam para aqueles que esperam em casa, os que não puderam fazer a viagem. Se tiverem sorte, no próximo ano retornarão a Wirikuta, se ainda não tiver desaparecido, se outros deuses — para eles desconhecidos — não lhes tiverem esvaziado as entranhas.


    O consumo de substâncias psicoativas de forma ritual ou recreativa é provavelmente tão antigo quanto o próprio ser humano. A dieta paleolítica de nossos ancestrais hominídeos — assim como a de outros 22 primatas conhecidos atualmente — incluía espécies de cogumelos sem valor nutricional, mas com a capacidade de intervir na homeostase do corpo, no controle de parasitas intestinais e na cicatrização de feridas. Amostras de cálculo dental em restos humanos do Paleolítico Superior (40 000-10 000 a.C.) apresentam vestígios de cogumelos comestíveis e plantas medicinais. É improvável que nossos antepassados não tenham consumido as variedades de cogumelos psilocibinos (alucinógenos) espalhadas por todos os continentes.1 Assim como em muitas culturas atuais, seu consumo provavelmente combinava fins medicinais e cerimoniais. Há evidências da celebração de rituais com plantas, cogumelos e até animais há mais de 10 mil anos.2 Esculturas em formato de cogumelos e pequenos centros cerimoniais espalhados pela América do Norte revelam o culto aos seus efeitos alucinógenos. Em nauatle, por exemplo, os cogumelos com propriedades psicoativas são conhecidos como teonanácatl, “a carne dos deuses”.


    Hoje em dia, o consumo de plantas alucinógenas continua sendo central na cosmogonia de muitas culturas. Uma das mais difundidas é a cultura wixárika, erroneamente chamada de huichol, composta de um grupo de comunidades distribuídas pela Sierra Madre Ocidental mexicana, em estados como Jalisco, Zacatecas, Nayarit e Durango.


    Na cosmovisão wixárika, existem cinco lugares sagrados que mantêm uma relação profunda com a criação do universo: Tatéi Haramara (“onde o sol morre”), Wirikuta (“onde o sol renasce”), Xapawiyeme-Xapawiyemeta (“morada da Mãe Chuva”), Hauxa Manaká (“o lugar da madeira flutuante”) e Tee’kata (“o coração do território wixárika”). Os quatro primeiros, além de estarem associados aos pontos cardeais, representam quatro divindades e se unem em um quinto ponto central, a conexão entre a terra e o céu, o lugar do fogo primordial. Juntos, formam uma cruz romboide ou tzikuri, que se repete em sua simbologia. Também conhecido como Olho de Deus quando confeccionado com madeira entrelaçada com lã, é um instrumento que permite aos wixaritari compreender o desconhecido. Faz parte do Niérika (“dom de ver”), uma ferramenta ritual para conhecer o estado oculto das coisas.3


    Por meio de festas e rituais celebrados nesses locais ao longo do ano, o povo wixárika se encarrega de manter o equilíbrio natural entre as forças do mundo. Emulando os grandes caçadores de seus mitos fundacionais, eles peregrinam uma vez por ano à região de Wirikuta para realizar oferendas em um trajeto conhecido como nana’iyary, “o caminho do coração”.4


    No percurso até Wirikuta, próximo ao povoado mineiro Real de Catorce, em San Luis Potosí, cresce um cacto endêmico com propriedades psicodélicas conhecido como peiote (Lophophora williamsii), ou, em sua língua, hi’kuri. Por seus efeitos, é utilizado tanto em cerimônias quanto na vida cotidiana para criar laços espirituais com a natureza, comunicar-se com os deuses, ou como remédio. Também instrumento do Niérika, o peiote representa, para o povo wixárika, uma fonte de conhecimento. Tanto é assim que, em sua língua natal, wixárika se traduz como “pessoa de coração profundo que ama o conhecimento”, muito diferente do termo ocidental huichol, que significa “aquele que foge”.
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	A geografia wixárika. Mapa mostrando a localização dos cinco principais lugares sagrados da cultura wixárika no território mexicano.5

	


    A arte wixárika, por sua estreita relação com a cosmogonia, é uma das características mais representativas de sua cultura. Tanto é que se converteu em um dos maiores expoentes da arte originária do México. A estética psicodélica wixárika se destaca por sua técnica, sua complexidade, sua beleza e, sobretudo, seu misticismo. Em um país que raramente atende às necessidades de seus povos originários — mesmo enquanto os explora como símbolos de identidade nacional no mercado estrangeiro —, sua arte lhes permitiu conquistar visibilidade. Da mesma forma, transformou-se em um emblema de reivindicação e luta contra a desapropriação de suas terras.


    Em sua origem, a arte wixárika servia a propósitos cerimoniais. Objetos como o muwiéri, a vara cerimonial coberta de estames coloridos da qual brotam duas penas, ou o xukúri, uma cuia decorada internamente com figuras humanas, plantas ou animais, são utilizados apenas durante os rituais, embora também seja possível apreciar motivos geométricos em tecidos ou em objetos de uso cotidiano. Sua indumentária, por sua vez, está repleta de bordados nos quais se destacam os animais sagrados: o veado (encarnação da bondade), a águia (sustentáculo do mundo) e a serpente (representação da chuva e do movimento).6


    Com o tempo, a arte wixárika evoluiu e incorporou novas técnicas que incluem quadros de fios de lã, objetos cobertos de contas e bonecos autorrepresentativos, o que lhe conferiu um valor de mercado. Os wixaritari souberam utilizar esse valor como método de coesão cultural, criando obras narrativas para representar seus mitos e crenças. Essa espécie de ponte intercultural funciona como uma janela que nos permite vislumbrar um mundo de murais detalhados e complexos que representam a riqueza e o dinamismo de sua cultura.


    Da mesma forma, a influência do peiote é inegável em sua arte, não apenas pela constante representação do cacto como um dos símbolos essenciais, mas também por como seus efeitos se manifestam no estilo. Dentro do que se pode considerar a arte moderna wixárika, destacam-se os desenhos multicoloridos de geometria psicodélica como um esboço de sua vivência espiritual. A arte wixárika, mais do que apenas observar, nos permite perceber seu mundo, adentrar sua experiência psíquica com a esperança de compreendê-los melhor.


    Os psicodélicos e as portas da percepção


    O termo “psicodélico” foi cunhado pelo psiquiatra britânico Humphry Osmond no final dos anos 1950 para descrever os efeitos de substâncias que produzem mudanças na percepção, no estado de ânimo e no pensamento sem afetar a memória ou as habilidades cognitivas. Provém do grego psyche (“mente” ou “alma”) e delos (“manifesto”), e faz referência, assim como o Niérika, ao que a mente revela ou manifesta.


    A mescalina, substância psicoativa do peiote, foi identificada por Arthur Heffter em 1897 e sintetizada por Ernst Späth em 1918. A princípio, pensou-se que ela poderia ser usada como modelo para estudar a psicose, uma espécie de porta de entrada para as doenças mentais. Samuel W. Fernberger, professor de psicologia na Universidade da Pensilvânia, descreveu em 1923 os efeitos do peiote como um estado em que “o foco de atenção é supranormalmente claro, é possível perceber estímulos acima de seu limiar sensorial e se nota uma distorção do espaço e do tempo”.7 Com o passar dos anos, a ideia de que poderia ser usado como modelo de doença mental foi descartada, mas paradoxalmente surgiram indícios de que poderia ser utilizado na psicoterapia.


    No romance distópico Admirável mundo novo (1932), de Aldous Huxley, o governo mantém seus cidadãos controlados com uma substância conhecida como soma, que causa uma sensação “eufórica, narcótica e agradavelmente alucinógena”.8 Inspirado em uma substância psicoativa consumida pelos brâmanes no período védico da Índia, Huxley intuiu o efeito dos psicodélicos sobre o estado de ânimo e, anos depois, se tornaria um de seus maiores promotores. No entanto, só depois de Albert Hofmann descobrir os efeitos da dietilamida do ácido lisérgico (lsd) — um achado acidental — é que teve início o estudo científico dos psicodélicos, junto com uma revolução sociocultural.


    Em 16 de abril de 1943, Hofmann se intoxicou acidentalmente enquanto manipulava uma substância que tinha sintetizado cinco anos antes em seu laboratório na Basileia, com a esperança de obter um estimulante cardiorrespiratório. Ao chegar em casa, foi invadido por uma sensação prazerosa, quase onírica, que parecia estimular sua imaginação. Três dias depois, decidiu ingerir a substância para estabelecer experimentalmente a dose efetiva. Enquanto voltava para casa de bicicleta, começou a sentir que, embora “pedalasse e pedalasse, o tempo parecia permanecer imóvel”. Já em casa, percebeu “cores e jogos de formas sem precedentes que persistiam atrás de meus olhos fechados. Imagens caleidoscópicas e fantásticas avançavam sobre mim, alternando-se, entrelaçando-se, abrindo-se e fechando-se em círculos e espirais, explodindo em fontes de cores, reorganizando-se e se hibridando em um fluxo constante”.9 Até hoje, embora muitos ciclistas não saibam, o dia 19 de abril é celebrado como o Dia da Bicicleta para comemorar esse acontecimento, um marco na cultura e nas ciências.


    Em 1947, Werner Stoll publicou o primeiro estudo científico sobre os efeitos do lsd, que foi administrado a dezesseis voluntários saudáveis e a seis pacientes com esquizofrenia resistente ao tratamento. Além de destacar a extraordinária potência da substância em comparação com a mescalina, ele observou que, em doses baixas, “o lsd parecia facilitar os processos psicoterapêuticos ao permitir que o material reprimido chegasse à consciência”.10 Nas décadas seguintes, o estudo científico dos psicodélicos se intensificaria. À medida que médicos e pesquisadores faziam experiências com pacientes e amigos, a substância foi se popularizando entre muitos intelectuais. Logo os filósofos, escritores e artistas começaram a usar os psicodélicos para explorar outros estados de consciência. A distorção do tempo, as alucinações visuais, a sensação de êxtase, de união com o universo, e as experiências extracorpóreas tingiram os psicodélicos de misticismo.


    Em 1953, Aldous Huxley publicou o famoso ensaio “As portas da percepção”, baseado em suas experiências com mescalina. O título faz referência a um livro do poeta místico William Blake, O casamento do céu e do inferno (1790), que alude, em um de seus versos, à concepção platônica da realidade, à qual só temos acesso parcial por meio das sombras de nossa caverna. Para Huxley, a realidade era limitada pelos filtros da experiência consciente, que impediam a passagem de imagens e impressões difíceis de serem processadas. Os psicodélicos eram uma porta de entrada para essas experiências, uma forma de libertar a mente dos filtros da consciência. Sua influência foi tão grande que as substâncias psicodélicas se tornaram um emblema dos movimentos contraculturais. A música e a arte foram tão influenciadas que o cantor norte-americano Jim Morrison nomeou sua mítica banda de rock The Doors em homenagem ao ensaio de Huxley. Não era para menos: tratava-se das mesmas portas que outros poetas como Antonin Artaud, Henri Michaux e Allen Ginsberg tinham atravessado depois de consumir o peiote.11


    Muitos jovens mergulharam em uma espécie de idolatria por esses compostos, que evocavam ideais de comunidade — antibelicistas e anti-imperialistas — dentro da contracultura dos anos 1960. Por motivos mais políticos do que de saúde pública, o governo dos Estados Unidos classificou os psicodélicos como substâncias de alto risco dentro do grupo dos entorpecentes, e em 1967 proibiu as pesquisas científicas sobre eles.12 Até aquele momento, mais de 40 mil indivíduos haviam participado de algum estudo com psicodélicos, e mais de mil artigos científicos tinham sido publicados.13 Apenas na década de 1990, com o surgimento de novos estudos de neuroimagem, é que as pesquisas foram retomadas.14


    A chave para os estados alterados de consciência


    Os psicodélicos são um grupo heterogêneo de substâncias difíceis de classificar, já que variam tanto em sua estrutura quanto em seu mecanismo de ação. Dividem-se principalmente em dois subgrupos: os alucinógenos clássicos e os não clássicos. O primeiro é composto de psilocibina (cogumelos alucinógenos), dmt (ayahuasca), mescalina (peiote), mdma (ecstasy) e dietilamida do ácido lisérgico (lsd), entre outros. Os alucinógenos não clássicos, por sua vez, são representados em sua maioria pela ketamina, um poderoso anestésico utilizado em cirurgias.15


    Quer seja através da interação no cérebro com os receptores de serotonina (clássicos) ou com os nmda (não clássicos), os dois grupos de psicodélicos implicam um aumento de glutamato — o principal neurotransmissor excitatório do sistema nervoso central — na região pré-frontal do cérebro. Essa região, evolutivamente mais recente, medeia os processos cognitivos complexos que consideramos inerentes aos humanos: a tomada de decisões, os julgamentos morais, o controle dos impulsos, as manifestações da personalidade e o comportamento social. Em particular, o córtex pré-frontal medial (cpfm) forma uma rede com outras áreas do cérebro conhecida como rede de modo padrão (rmp), que, acredita-se, é responsável pelos processos metacognitivos, ou seja, pelas reflexões sobre si mesmo. O funcionamento correto dessa rede parece estabilizar e limitar nossa experiência consciente. Mas, ao interrompê-la, os psicodélicos permitem que ocorram padrões distintos de atividade cerebral, os quais estão associados a experiências como a dissolução do ego ou dos limites pessoais. Adicionalmente, observou-se um aumento na concentração de dopamina no núcleo estriado, uma estrutura essencial no controle das emoções e no sistema de recompensa.


    Outra estrutura cerebral que parece desempenhar um papel importante é o tálamo. Ele se encontra na parte mais interna e é responsável por receber, processar, integrar e enviar todo tipo de informação a outras áreas do cérebro. Ou seja, funciona como uma comporta sensorial que coleta as informações obtidas por nossos sentidos e as distribui a outras regiões para que sejam processadas. Por essa razão, o tálamo é conhecido como a “porta de entrada” para o córtex cerebral nas modalidades límbica (regulação das emoções), motora e sensitiva (visão, audição, paladar, olfato, tato e sensibilidade somática). Ao mesmo tempo, as ordens provenientes do córtex cerebral são processadas nele antes de serem redirecionadas às áreas encarregadas de executar uma ação, de modo que, mais do que uma porta, ele funciona como um “grande integrador”. Esse fluxo de informação interna e externa, sensorial e cognitiva, é mediado por neurônios serotoninérgicos e dopaminérgicos, ou seja, que utilizam serotonina e dopamina para se comunicarem entre si. Quando esses neurônios são estimulados pelos psicodélicos, gera-se um transbordamento da informação que chega ao córtex cerebral, o que aumenta a percepção sensorial e altera o estado psíquico — algo não muito diferente, diria Aldous Huxley, de abrir as portas da percepção.


    Cabe destacar que os neurônios podem ser excitatórios ou inibitórios. Um neurônio nem sempre ativará outro, mas pode suprimi-lo (na verdade, no cérebro há mais projeções inibitórias do que excitatórias). Esse efeito inibitório dos psicodélicos foi observado em regiões como a amígdala, uma estrutura essencial do sistema límbico que regula emoções primárias como o medo, a raiva ou o nojo, além do processamento de emoções negativas. Ademais, há estudos que indicam que os psicodélicos promovem a expressão de proteínas conhecidas como fatores de crescimento, que controlam a capacidade das conexões neuronais de se regenerar (plasticidade cerebral), o que forma novas sinapses e, portanto, novas associações entre diferentes áreas do cérebro.16


    Mas os efeitos por antonomásia dos psicodélicos são as ilusões e as alucinações visuais, que se diferenciam entre si pela objetividade: enquanto uma ilusão é uma distorção na percepção de um estímulo externo, ou seja, de um objeto presente que é percebido de forma alterada, uma alucinação ocorre sem que haja um estímulo externo (ouvir vozes ou sons, ver imagens complexas). Os padrões geométricos das ilusões visuais, que incluem espirais, túneis, hexágonos e fractais, são um dos aspectos mais distintivos das substâncias psicoativas e oferecem pistas sobre a própria arquitetura do cérebro. Um estudo matemático determinou que os padrões de conexão entre a retina (onde se encontram os fotorreceptores) e o córtex estriado (onde a informação visual é processada) são os responsáveis por “criar” essas figuras geométricas que replicam, em certa medida, a forma como as células estão organizadas.17 Mecanismos inibitórios impedem que esses padrões venham normalmente à tona; no entanto, ao alterar a atividade neuronal com psicodélicos, eles emergem da ativação de mapas celulares no circuito retino-tálamo-cortical.


    A portas fechadas: As possibilidades terapêuticas e os riscos das drogas psicodélicas


    Quantificar as sensações causadas pelos psicodélicos foi um problema para os pesquisadores desde suas primeiras descrições. Nos últimos anos, desenvolveram-se diferentes instrumentos psicométricos com esse objetivo, dos quais o mais utilizado é o “Questionário de estados alterados de consciência multidimensional”, que avalia cinco dimensões da consciência sob o efeito de uma substância psicodélica e exemplifica as experiências possíveis: infinitude oceânica (experiência positiva da dissolução do ego associada a alterações na percepção do tempo, sensação de sublimidade e unidade com a natureza), reestruturação visual (alterações visuais como ilusões, alucinações, sinestesia, aumento da imaginação e da memória), medo da dissolução do ego (experiência negativa da dissolução do ego que se associa à ansiedade de perder o controle do corpo ou dos pensamentos), alteração acústica (hipersensibilidade ao som ou alucinações auditivas) e vigilância alterada (mudanças no estado de alerta). Uma aura de espiritualidade e cura associada a essas experiências faz com que culturas como a wixárika se refiram aos psicodélicos como medicinas para a alma e para o corpo.


    Desde os primeiros experimentos científicos, ficou claro que os psicodélicos tinham potencial terapêutico. Hoffer e Osmond, o psiquiatra que popularizou seu nome, usaram lsd para tratar casos graves de alcoolismo em 1953. Sua ideia original, levemente perversa, era estimular nos sujeitos uma psicose semelhante ao delirium tremens para que o terror da experiência os fizesse se abster de beber outra vez. Embora essa ideia tenha sido rapidamente descartada, observou-se uma mudança positiva em seu comportamento. Muitos pacientes relataram ter ficado emocionados com a experiência, e alguns chegaram a deixar de consumir álcool. Infelizmente, as mudanças se mostraram passageiras e, ao se reintegrarem à sociedade, os velhos padrões ressurgiram.


    Pouco tempo depois, começaram os estudos com grupos de controle, ou seja, grupos de indivíduos saudáveis ou com outras condições, para poder comparar os efeitos. Além de voltar a observar mudanças positivas no grupo-alvo, os pesquisadores perceberam que, independente da categoria do grupo, todos os participantes melhoravam na relação com os terapeutas, mostravam-se mais cooperativos durante as sessões e os laços entre eles se tornavam mais estreitos. Assim, a terapia psicodélica se popularizou nos centros de desintoxicação, sobretudo para tratar casos graves em que as demais terapias haviam fracassado. Ao longo das décadas de 1950 e 1960, os resultados eram claros: os índices de abstinência em pessoas dependentes tratadas com lsd e psicoterapia eram significativamente menores do que naquelas que recebiam apenas terapia tradicional.


    Embora os psicodélicos, por si só, não evitassem o consumo das substâncias aditivas, os pacientes pareciam entender melhor quais eram as razões de sua dependência, o que facilitava o trabalho psicológico. Isso abriu as portas para sua utilização com outro tipo de pacientes e, no início dos anos 1960, seu uso se estendeu a pessoas com transtornos de personalidade. Pouco antes de sua proibição, chegaram inclusive a ser administrados a pacientes com doenças terminais. Em 1964, um estudo demonstrou que os efeitos analgésicos do lsd em pacientes terminais eram mais duradouros do que os da hidromorfona, um poderoso derivado da morfina, altamente viciante e que, em concentrações elevadas, pode provocar falência respiratória. As pessoas tratadas com lsd “demonstraram uma peculiar indiferença diante da gravidade de sua situação, falaram livremente sobre sua morte iminente, com uma afetividade considerada inapropriada em nossa civilização ocidental, mas extremamente benéfica para sua psique”.18


    Com a chamada “guerra às drogas”, declarada pela administração do presidente Nixon, todos os estudos foram interrompidos até a década de 1990, quando teve início a “segunda era” ou “renascimento” dos psicodélicos. Graças às novas tecnologias, tornou-se possível entender o mecanismo pelo qual eles exerciam seus efeitos terapêuticos. Um estudo demonstrou, utilizando tomografia por emissão de pósitrons para avaliar o fluxo sanguíneo cerebral, que a mescalina aumentava a atividade no córtex frontal, especialmente no hemisfério direito.19 E o mesmo ocorria no córtex pré-frontal e no córtex temporal inferior com a psilocibina.


    Sabe-se, há muito tempo, que indivíduos com depressão severa apresentam uma diminuição da atividade no córtex pré-frontal, bem como uma atividade excessiva em suas conexões com a amígdala.20 Os antidepressivos clássicos atuam sobre os sistemas de liberação e recaptação de serotonina e, depois de duas ou três semanas, aumentam seus níveis no cérebro. No entanto, essa janela entre o início da administração do medicamento e seus efeitos sobre o estado de ânimo pode ser perigosa, sobretudo em indivíduos com pensamentos suicidas. Psicodélicos como a ketamina reduzem consideravelmente os níveis de depressão apenas algumas horas após a administração e mantêm esse efeito por mais de 72 horas, funcionando como uma terapia — em combinação com antidepressivos tradicionais — para pessoas com alto risco de suicídio.21 De forma semelhante, os psicodélicos parecem reduzir os sintomas do transtorno obsessivo-compulsivo pouco tempo depois de terem sido administrados. É importante destacar que, especialmente no tratamento de doenças mentais, os psicodélicos, por si só, não demonstram efeitos significativos a longo prazo. Ou seja, funcionam apenas como um tratamento coadjuvante à psicoterapia e devem ser entendidos como uma ferramenta para aumentar as chances de sucesso dela. Ainda não está claro se as mudanças na atividade cerebral são resultado da substância em si ou da experiência psicológica de um estado alterado de consciência.


    Embora as substâncias psicoativas — por meio de sua interação com os receptores de serotonina — possam beneficiar pessoas com transtorno depressivo ou dependência química, podem, ao contrário, ser prejudiciais em casos de esquizofrenia. Estes pacientes sofrem de uma autoexperiência incoerente e de isolamento social que poderiam estar relacionados a alterações nas conexões tálamo-corticais, semelhantes às provocadas pelos psicodélicos. Uma substância conhecida como ketanserina — usada como anti-hipertensivo — bloqueia os receptores de serotonina sobre os quais os psicodélicos atuam, impedindo a experiência psicodélica se for administrada antes do consumo de lsd. Utilizar bloqueadores de serotonina como a ketanserina poderia, em tese, beneficiar esses indivíduos, embora ainda não existam estudos conclusivos.


    O consumo de drogas psicodélicas não está isento de efeitos adversos, como ataques de pânico, comportamentos perigosos, exacerbação de sintomas psiquiátricos (alto risco de surtos psicóticos em pessoas com esquizofrenia) e dependência (ainda que sejam consideradas pouco viciantes). Em geral, recomenda-se evitar seu consumo por indivíduos saudáveis caso haja antecedentes de doenças psiquiátricas na família. Somente em um cenário adequado — administradas em doses seguras e sob supervisão —, essas drogas mantêm um perfil de segurança aceitável.22


    Condutas ecológicas e um senso de comunhão com a natureza também estão associados ao consumo de psicodélicos,23 algo a se considerar em tempos de crise climática. Um estudo populacional com mais de 21 mil participantes relatou um efeito psicológico positivo — 25 anos depois — entre aqueles que haviam ingerido alguma substância psicoativa. Ao mesmo tempo, descartou-se a relação entre o uso de psicodélicos e o aumento de doenças mentais.24 Por outro lado, o uso crônico e descontrolado de lsd tem sido vinculado a transtornos de personalidade e dissociação da realidade. Além disso, seu uso recreativo em combinação com outras substâncias, em ambientes inseguros, somado à possibilidade de conterem impurezas por se tratarem de drogas penalizadas, representa um risco à saúde.


    Portas que também se fecham: A cultura wixárika em perigo


    Paradoxalmente, o crescente interesse por substâncias psicoativas e a maior tolerância por parte da sociedade impulsionaram o consumo recreativo de plantas que antes eram consideradas sagradas e que hoje ameaçam o ecossistema. O consumo mundial de peiote com o intuito de viver uma experiência mística gerou uma indústria que põe em risco não apenas as práticas originárias, mas também a própria existência de toda a comunidade wixárika. A demanda superou em muito a oferta de peiote, cuja disponibilidade é limitada pelo endemismo da planta e seu lento processo de maturação.


    As dinâmicas do turismo criam ainda uma economia dependente do capital estrangeiro e dilaceram a economia local. Tudo isso contribui para a perda de tradições ancestrais e tem um custo ecológico altíssimo. Além disso, as práticas de mineração ameaçam devastar a região — declarada sítio sagrado natural pela Unesco — e seus habitantes. A multinacional de origem canadense First Majestic Silver Corp. recebeu diversas concessões da Secretaria de Economia na reserva de Wirikuta — oficialmente uma área natural protegida desde 1994 —, das quais 22 estão na zona sagrada dos wixaritari. Isso ameaça não apenas as populações originárias — que ninguém tem o direito de expulsar e que não foram consultadas —, mas também muitas espécies de plantas e animais endêmicos. Somente na região vivem mais de 156 espécies de aves, muitas delas, como a águia-real e o pardal de Worthen, em perigo de extinção.25 A própria planta sagrada, que os wixaritari cortam pela cabeça para que volte a crescer, tem sido saqueada.


    As condições precárias de trabalho levaram muitos membros da comunidade wixárika, amparados pela lei de usos e costumes, a participar da extração e comercialização do peiote. Além disso, há um forte conflito em torno da propriedade das terras. Apesar de considerarem essas terras como sagradas, os wixaritari devem transitar por elas com uma autorização expedida pelas autoridades do povo wixáriko e apresentá-la aos agricultores que detêm os direitos sobre a região.26 Infelizmente, o despojo de terras não é novidade para a cultura wixárika. As zonas sagradas de Haramara (San Blas, Nayarit) já foram cedidas a empresas turísticas no passado; outras foram inundadas por represas como La Yesca e El Cajón; e um projeto de rodovias em Jalisco sepultou o local sagrado conhecido como Paso del Oso.
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